
O LIVRO DOS ESPÍRITOS

 

 
O «O LIVRO DOS ESPÍRITOS» surgiu em 18 de abril de 1857, representando um verdadeiro marco de luz que
anunc iava o advento de uma nova era: a era do Espírito.
Nele se c umpre a promessa do Consolador, anunc iada por Jesus.
 
Até essa data identific amos um espiritualismo utópic o, c om bases empíric as e superfic iais. Desde então vivemos um
espiritualismo c ientíf ic o, baseado nas leis da natureza, à luz da lógic a, que tem, em seu âmago, notável poder de
renovaç ão do ser humano.
 
Como nos esc larec e o Prof. J. Herc ulano Pires, quando o mundo se preparava para sair do c aos das c ivilizaç ões
primitivas, apareceu Moisés, e de suas mãos surgiu a primeira revelaç ão; mais tarde, quando a influênc ia bíblic a já
havia modelado um povo e quando esse povo já se dispersava pelo mundo gentio, espalhando a nova lei, aparec eu
Jesus, e de suas palavras e exemplos surgiu o Evangelho, a segunda revelaç ão.
 
Assim c omo na Bíblia já se anunc iava o Evangelho, também nesta aparec ia a prediç ão de um novo c ódigo, o do
Espírito da Verdade; e o novo c ódigo surgiu pelas mãos de Allan Kardec , sob orientaç ão do Espírito da Verdade, no
momento exato em que o mundo se preparava para entrar numa fase superior de seu desenvolvimento.
 
O Evangelho é a c odific aç ão que brilha no c entro da tríade de revelaç ões, tendo na figura do Cristo o sol que
ilumina as duas outras, que lanç a a sua luz sobre o passado e o futuro.
 
O "O Livro dos Espíritos" se divide em quatro livros:
 
LIVRO PRIMEIRO -
Que se refere a Deus, à c riaç ão e aos elementos gerais do universo.
LIVRO SEGUNDO -
Versa sobre os espíritos, as reenc arnaç ões, as "existênc ias",a vida espírita, a emanc ipaç ão da alma e assuntos
c orrelatos.
LIVRO TERCEIRO -
Aborda leis morais.
LIVRO QUARTO -
Foc aliza o tema esperanç a e c onsolaç ões
Ao analisarmos a c odific aç ão espírita ("O Livro dos Espíritos"; "O Livro dos Médiuns"; "O Evangelho segundo o
Espiritismo"; "O Céu e o Inferno"; "A Gênese"), também chamada de "Pentateuco da Doutrina Espírita c odific ada por
Allan Kardec ", somos levados a c onc luir que "O Livro dos Espíritos" é a espinha dorsal do Espiritismo, nele se encerra
toda a Doutrina, e nos demais temos ac laramentos, eluc idações, liç ões c omplementares que fac ilitam a
c ompreensão.
 
O LIVRO DOS ESPÍRITOS, para que as suas liç ões permaneçam ao alc ance de todos, foge da rígida sistemátic a da
exposiç ão filosófic a, e, ao invés da terminologia rebuscada, utiliza- se de linguagem acessível e fác il. Assim não fôra,
a Doutrina estaria ao alc ance somente de uma minoria privilegiada, fugindo de sua finalidade superior de redimir a
Humanidade pelo Evangelho.
 
O LIVRO DOS ESPÍRITOS não se enquadra em nenhum dos sistemas, dentre os inúmeros existentes (filosófic o,
teológic o, c ientífic o, etc ), no c ampo do c onhec imento humano, pois, c aso c ontrário, estaria subjugado às
exigênc ias e limitaç ões dos mesmos. Por outro lado, observando a amplitude dos assuntos abordados e a
profundidade c om que os mesmos são analisados, podemos c onc luir, de c erta forma, que "O Livro dos Espíritos" é



em si um sistema.
 
O LIVRO DOS ESPÍRITOS, em seu aspec to didátic o, supera todas as dific uldades, ao ensinar através de perguntas e
respostas. Nesse partic ular, vemos transparec er a habilidade do pedagogo, o Prof. Rivail. O Livro é apresentado de
tal forma que a assimilaç ão, embora em variados graus de profundidade, está ao alc ance de todos. Uns assimilam
mais, outros menos, e, por aproximações sucessivas, em leituras, meditaç ões e vivênc ia dos ensinamentos, vamos
nos aprofundando a c ada vez que o relemos.
 
O LIVRO DOS ESPÍRITOS, no que tange à dialétic a empregada, elege o diálogo que, sem dúvida, é a forma mais
válida para c hegarmos às c onc lusões verdadeiras. As teses são apresentadas dando origem às antíteses, e, do
c onfronto de ambas, surge uma harmonia síntese.
 
O LIVRO DOS ESPÍRITOS c oncentra- se em sua finalidade redentora, enfatizando em seus ensinamentos a
necessidade da renovação moral, e, por isso, foge ao ac ademismo, à abordagem de temas c omplexos, para, em
linguagem simples, levar a todos a grande mensagem.
 
O Livro dos Espíritos
 
Lançado em Paris, França, em 1ª ediç ão, a 18 de abril de 1857, sob o título de "Le Livre des Esprits".
 
Inic ialmente c om 501 perguntas, tomou o aspec to definitivo c om que atualmente o vemos, c om 1019 questões, em
sua 2ª ediç ão, public ada em 18 de março de 1860.
Nele estão c ontidos os princ ípios fundamentais do Espiritismo, tal c omo foram transmitidos pelos Espíritos Superiores
a Allan Kardec , através do c oncurso de diversos médiuns.
 
Seu c onteúdo é apresentado em quatro partes:
 
Parte primeira:
·     Das c ausas primárias c om quatro c apítulos:
 
·     De Deus;
 
·     Dos elementos gerais do Universo;
 
·     Da Criação;
 
·     Do Princ ípio Vital.
 

 
Parte segunda:
·     Do mundo espírita ou mundo dos Espíritos c om onze c apítulos:
 
·     Dos Espíritos;
 
·     Da encarnação dos Espíritos;
 
·     Da Volta dos Espíritos, extinta a vida c orpórea, à vida espiritual;
 
·     Da pluralidade das existênc ias;
 
·     Consideraç ões sobre a pluralidade das existênc ias;
 
·     Da vida espírita;
 
·     Da volta do Espírito à vida corporal;
 
·     Da emanc ipação da alma;
 
·     Da intervenção dos Espíritos;
 
·     Dos três reinos.
 

 
Parte terc eira:
·     Das leis morais c om doze capítulos:
 
·     Da lei divina ou natural;
 
·     Da lei de adoração;



 
·     Da lei do trabalho;
 
·     Da lei de reprodução;
 
·     Da lei de conservação;
 
·     Da lei de destruiç ão;
 
·     Da lei de soc iedade;
 
·     Da lei de progresso;
 
·     Da lei de igualdade;
 
·     Da lei de liberdade;
 
·     Da lei de justiç a, de amor e de caridade;
 
·     Da perfeição moral.
 

 
Parte quarta:
·     Das esperanças e c onsolaç ões c om dois c apítulos:
 
·     Das penas e gozos terrenos;
 
·     Das penas e gozos futuros.
 
"O Livro dos Espíritos" não é somente (...) a pedra fundamental ou marco inic ial da nova c odific aç ão. Porque é o seu
próprio delineamento, o seu núc leo c entral e ao mesmo tempo o arc abouço geral da doutrina. Examinando-o, em
relaç ão às demais obras de Kardec , que c ompletam a c odific aç ão, verif ic amos que todas essas obras partem do seu
conteúdo. (...)
 
 

 
"Os princ ípios da Doutrina Espírita foram c olhidos e c odific ados segundo o ensinamento ditados pelos Espíritos
Superiores através de diversos médiuns, e posto em ordem por Allan Kardec "
 
(autor: Elio Mollo) (texto enviado por Luiz Gonzaga Scalzitti)
 


